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Resumo 
 

Este relatório possui como principal objetivo a descrição das atividades realizadas 
durante o período de estágio no Hospital veterinário de Oeiras (HVO), no âmbito da 
conclusão da licenciatura em enfermagem veterinária. Será abordado também a 
apresentação do local de estágio, a casuística acompanhada e um caso clínico de 

osteodistrofia hipertrófica. 

Durante o estágio curricular desempenharam-se inúmeras tarefas destacando-se a 
nível do internamento clínico, apoio em cirurgia, monitorização anestésica, 
administração de medicação, cuidados pré e pós cirúrgico, contenção para exames 
complementares de diagnostico, atendimento ao cliente e limpeza dos diferentes 

espaços de trabalho.  

Na realização deste estágio, foi possível desenvolver competências necessárias para 
uma boa formação profissional enquanto enfermeiro veterinário, graças ao Hospital 
Veterinário de Oeiras e á sua equipa. 
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Abstract 
The main goal of this report is to describe all the activities carried out during the 

internship period at the Veterinary Hospital of Oeiras (HVO), within the scope of the 

conclusion of the degree in veterinary nursing. The internship's location, the case 
series followed, and a clinical case of hypertrophic osteodystrophy will also be 
addressed.  

During this curricular internship, several tasks were performed - with emphasis on 
clinical hospitalization, surgery support, anesthetic monitoring, medication 

administration, pre and post-surgical care, containment for complementary diagnostic 
exams, customer service, and cleaning of all the workspaces.  

In carrying out this internship, it was possible to develop the necessary skills for 

good professional training as a veterinary nurse, thanks to the Veterinary Hospital of 
Oeiras and its team. 
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